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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Sabemos que a equipe de saúde cumpre um papel fundamental não apenas 
no laboratório e no hospital, mas no contexto da sociedade e do seu avanço, por 
isso cada vez estudos integrados são relevantes e importantes para a formação 
acadêmica. Deste modo neste trabalho que compreende o quarto volume da obra 
reunimos trabalhos desenvolvidos com enfoque direcionado ao serviço social, 
prática profissional, determinantes sociais da saúde, avaliação social, saúde mental; 
política de saúde, cuidado pré-natal, vulnerabilidade social, aleitamento materno, 
planejamento, modelo de gestão, infecções sexualmente transmissíveis dentre 
outros.

Viabilizar novos  estudos em saúde pública é de extrema importância para países 
em desenvolvimento, da mesma forma que é preciso cada vez mais contextualizar 
seus aspectos no ensino e extensão. Isso nos leva à novas metodologias, abordagens 
e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais específico e 
consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO:A atenção à urgência e emergência 
em tempo oportuno e de forma qualificada 
reveste-se de grande importância por salvar 
vidas, na sua preservação e na redução de 
sequelas e do sofrimento das pessoas no 
momento em que elas mais necessitam dos 
serviços de saúde. Na atenção às urgências, 
a elevada demanda pelos serviços de saúde, 
principalmente as Unidades de pronto-
atendimento (UPA), é significativamente 
superior à capacidade de oferta e, muitas 
vezes, os problemas que chegam aos serviços 
da UPA, poderiam ter sido resolutivos nas 
próprias Unidades Básicas de Saúde (UBS). 
Entre diversos fatores da estruturação e 
articulação da Rede, este tem sido o motivo 
de maiores debates e discussões sobre, 
primordialmente, a organização deste sistema 
com a integração entre os níveis de atenção e 
as responsabilidades de cada nível. Em virtude 

dos principais pontos que foram levantados, 
o presente trabalho terá como objetivo fazer 
uma análise, de acordo com um levantamento 
de dados pelos sistemas de saúde, sobre o 
arranjo da Rede de Urgência e Emergência 
nas capitais do Nordeste do Brasil e a forma 
como os serviços de saúde trabalham nesta 
perspectiva de Rede.
PALAVRAS-CHAVE: Rede de atenção, 
Serviços de saúde, Urgência e emergência, 
Avaliação em saúde.

THE  EMERGENCY  CARE  NETWORK  

ANALYSIS  IN  THE  CAPITALS  

OFNORTHEASTERN  BRAZIL:  AN 

INNOVATIVE LOOK AT THE ACTIONS OF 

THE HEALTH SERVICES

ABSTRACT: Attention to emergency care 
in a timely manner and in a qualified manner 
is of great importance for saving lives in its 
preservation and reducing sequelae and 
suffering of the people when they most need of 
health services. In attention to the emergency 
room, the high demand for health services, 
especially emergency care units (UPA), is 
significantly higher than the supply capacity and 
often the problems that come to the services 
of UPA could have solid resolute in own Basic 
Health Units (UBS). Among several factors 
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structuring and articulation of the Network, this has been the subject of major debates 
and discussions, primarily the organization of this system with the integration between 
levels of care and the responsibilities of each level. Because of the main points that 
were raised, this study will aim to make an assessment, according to a survey of data 
by health systems on the arrangement of Urgency and Emergency Network in the 
capital of Northeast Brazil and how health services working in this network perspective.
KEYWORDS: Attention Network, Health Services, Emergency and Emergency, Health 
evaluation.

INTRODUÇÃO

O Sistema Único de Saúde (SUS) foi instituído com a promulgação da 
Constituição Brasileira em 1988 (BRASIL, 1988). Foi concebido na assertiva de que 
a saúde é um direito de todos e um dever do Estado. Segundo a Portaria nº 1.600, 
de 07 de julho de 2011, onde a mesma define urgência como a ocorrência imprevista 
de agravo à saúde com ou sem risco potencial de vida, cujo portador necessita de 
assistência médica imediata e emergência sendo a constatação médica de condições 
de agravo à saúde que impliquem em risco iminente de vida ou sofrimento intenso, 
exigindo, portanto, tratamento médico imediato. Vê-se a partir dos conceitos que nos 
casos de emergência há risco iminente de interrupção da vida ou sofrimento muito 
intenso, e isso faz desta condição clínica uma prioridade absoluta, muito embora 
ambas necessitem de atendimento imediato. 

A finalidade de uma unidade de urgência é receber e atender, de modo 
adequado, os pacientes que requerem cuidados emergenciais, ou seja, a meta é a 
avaliação imediata dentro do hospital. Porém, infelizmente, o cenário do trabalho em 
rede ainda é falho. Estes serviços foram criados para prestar atendimento imediato 
à pacientes com agravo da saúde, de forma a garantir todas as formas para dar 
sustentação a vida e possibilidades de continuidade da assistência neste local ou 
em outro nível de atendimento referenciado. 

Toscano (2001) comenta que a falta de estrutura dos postos de saúde e a 
reduzida oferta de serviços para resolver os problemas simples da população levam 
os pacientes a procurarem os hospitais que possuem atendimento de emergência, 
na certeza de que vão encontrar um médico, além da superlotação nas unidades de 
urgência, sendo responsável pelas longas filas de espera por atendimento observadas 
nos serviços em geral. Tal atitude ocasiona aumento na demanda de atendimento, 
gerando filas intermináveis, morosidade no resultado dos diagnósticos, aumentando 
a carga de trabalho dos profissionais de saúde e a falta de leitos, equipamentos e 
materiais para o atendimento das reais situações de urgência e emergência.

As unidades hospitalares de atendimento às urgências e emergências integram 
o componente hospitalar do sistema de atenção, instituído pela Política Nacional de 
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Atenção às Urgências e Emergências (Brasil, 2011). A finalidade do trabalho das 
equipes de saúde dessas unidades é atender pacientes que chegam em estado grave, 
acolher casos não urgentes e proceder sua reordenação a serviços ambulatoriais 
básicos ou especializados, existentes na rede de atenção à saúde. 

Para organizar uma rede que atenda aos principais problemas de saúde 
dos usuários na área de urgência e emergência de forma resolutiva, é necessário 
considerar o perfil epidemiológico e demográfico no qual existe uma alta 
morbimortalidade relacionada aos acidentes de moto, principalmente entre os jovens 
do sexo masculino e na faixa etária dos 20 a 29 anos. Soma-se a isso, também, o 
alto custo socioeconômico existentes devido a morbidades relacionadas a causas 
externas. 

 Levando em consideração o grande problema de articulação desses serviços, o 
presente artigo tem como objetivo fazer uma análise, de acordo com um levantamento 
de dados secundários através dos sistemas de informações em saúde, sobre o 
arranjo da Rede de Urgência e Emergência nas capitais do Nordeste do Brasil e a 
forma como os serviços de saúde trabalham nesta perspectiva de Rede.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo quantitativo realizado a partir do levantamento da base 
de dados secundários coletados no Sistema de Informações em Saúde online 
(DATASUS), Sala de Apoio à Gestão Estratégica do Ministério da Saúde - SAGE e no 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE. Os mesmos foram processados 
no software Excel 2010, para a tabulação dos indicadores demográficos, assistenciais 
e epidemiológicos, com o objetivo de analisar a evolução da estruturação das Redes 
de urgência e emergência das Capitais do Nordeste do Brasil. A interpretação dos 
dados foram embasados com alguns referenciais teóricos da Política Nacional de 
Atenção às Urgências, que forneceram subsídios para as discussões.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A partir dos dados levantados com base nos indicadores assistenciais, 
observamos um aumento do número de leitos (figura 1) no ano de 2015 em relação 
à quantidade de UPAs em funcionamento. Levando em consideração a articulação e 
o trabalho em Rede, podemos destacar, entre os inúmeros fatores que possam estar 
associados com a fragilidade nos serviços de saúde, principalmente, a questão dos 
serviços de referências ao encaminhar o usuário as Unidades de pronto atendimento.

Toscano (2001), em suas publicações, destaca que a falta de estrutura dos 
postos de saúde e a reduzida oferta de serviços para resolver os problemas simples da 
população levam os pacientes a procurarem os hospitais que possuam atendimento 
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de emergência, na certeza de que vão encontrar um médico. Ao se fortalecer o 
atendimento e o funcionamento da Atenção primária à saúde, consequentemente, 
haverá uma diminuição do tempo de permanência nos leitos hospitalares. 

Na Portaria GM/MS nº 1863, que instituiu o Plano Nacional de Atenção às 
Urgências, as Unidades Básicas de Saúde são consideradas uma unidade de 
atendimento pré-hospitalar de modalidade fixa, da qual deveria ser capacitada 
para assistência qualificada e especializada para atendimento e encaminhamento 
às unidades adequadas, evitando, assim, as internações por doenças sensíveis a 
atenção primária. Estes fatores, aliados à insuficiente estruturação da rede de saúde, 
tem transformado as unidades de urgência em um dos locais mais problemáticos do 
SUS (BRASIL, 2006).

 Figura I
Fonte: DATASUS

Notamos que, com o passar dos anos, quanto maior a quantidade de UPAS 
em funcionamento, maior é a oferta de leitos, o que pode ser um fator benéfico à 
população, casa a Rede de Urgência e Emergência consiga abarcar toda demanda, 
além de estruturar um trabalho de referência e contra-referência efetivo. Observa-
se no gráfico acima um aumento na oferta de leitos com o passar dos anos, com 
destaque, principalmente, na capital de Fortaleza que, mesmo com a quantidade de 
UPAS em funcionamento maior que as outras capitais, o número de leitos é menor 
em comparação a Salvador, por exemplo.
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Figura 2
Fonte: DATASUS

Gráfico 03
Fonte: DATASUS

O gráfico mostra que em Fortaleza existe uma proporção de 100.000 mil pessoas 
por veículo, assim, sendo um número alto de pessoas por veículo, em João Pessoa, 
existe aproximadamente quarenta mil pessoas por veículo, considerando uma 
quantidade menor de pessoas por veículo em comparação com as demais capitais. 
Podemos considerar, também, que a população do ano de 2015 de Fortaleza e duas 
vezes maior que a de João Pessoa. Já Salvador tem uma população maior que a 
de Fortaleza, e a cobertura de veículos por pessoa é maior, sendo cinquenta mil 
pessoas para um veículo.
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Gráfico 04
Fonte: DATASUS

Notamos que ao passar de cinco anos a rede de urgência e emergência 
progrediu nos números de leitos, com destaque em Salvador, que aumentou mais 
do dobro, podendo assim ter uma maior cobertura para a assistência a população.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Considerando alguns pontos norteadores que justifiquem os indicadores 
expressos, conclui-se que ainda existem falhas na rede dos serviços de urgência 
e emergência, além de necessitar de um maior fortalecimento e estruturação, pois, 
em sua maioria, há uma quebra na cadeia de organização e no trabalho assistencial 
dos próprios serviços de saúde, onde, muitas vezes, a própria atenção básica que 
poderia prestar atendimento inicial, em seu caráter preventivo, acaba encaminhando 
o usuário a outros serviços, justificando, assim, a superlotação nos serviços de alta 
complexidade e, consequentemente, o número excedente de ocupação de leitos 
hospitalares.  

 Contudo, esta prática alia-se a um plano de assistência sistematizada e bem 
implementada acerca de conhecimentos técnicos e teóricos sobre o atendimento 
emergencial. 
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Educação em saúde  74, 116, 151, 174, 193, 224
Eficácia  86
Enfermagem  24, 27, 42, 43, 45, 46, 48, 52, 53, 56, 57, 59, 62, 63, 64, 85, 103, 104, 105, 106, 
107, 108, 109, 110, 111, 113, 114, 115, 116, 117, 118, 120, 121, 122, 126, 127, 128, 134, 135, 
139, 140, 143, 153, 161, 162, 163, 174, 181, 189, 190, 191, 193, 194, 195, 196, 212, 223, 
224, 247, 248, 249, 252, 255, 266, 268, 276, 287, 309, 310, 311, 316, 331
Enfermeiro  128, 140, 143, 147, 153
Exercício físico  289

F

Funcionalidade  94, 104

G

Gestantes  31, 65
Gravidez  25, 129

H

Hipertensão  106, 137, 169
Homofobia  151
Humanização  31, 72, 110, 114, 276

I

Idosos  94
Infecções sexualmente transmissíveis  239

M

Mitos  65, 69, 70
Modelos de dispensação  90
Morbidade  190, 203

N

Neonatal  202, 203, 208, 209, 211, 212, 213, 251, 253

P

Parto  25, 255, 276
Parto humanizado  276
Perfil epidemiológico  79, 300
Pessoal de saúde  45
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